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Denómina de BALBINO DE CARVALHO,

a Passagem "B"(CODLOG 60.762-2 )

localizada no setor 163 - Quadra

217 - Cidade Dutra - AR/CS.
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PROJETO DE LEI N9 01-1488/1995
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VEREDÔR MAIO NODA
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A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 19 - Fica denominado de BALBINO DE CARVALHO, o logradouro pú -

blico, conhecido como Passagem "B" (CODLOG 60.7622) loca".

lizada no setor 163 - Quadra 217 - sendo o seu ponto ini-

cial na Praça Tapurema (CODLOG 71.534-4) e término na Rua

Naima Brein Siufi (CODLOG 06.892-6) Jd. Represa - Cidade

Dutra - AR/CS.

Art. 29 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotaçOes orçamentáfias próprias, suplementadas se ne-

cessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disPosiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos

requisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial

ao artigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu

em 05.05.1992 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa

de 1993 pagina 362.

Propomos aos nobres edis desta Casa este pro

jeto de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia

passamos a expor:

Antonio Balbino de Carvalho FILHO

Político brasileiro (Barreiras, atual gover-

nador Balbino BA, 22-IV-1912 - Rio de Janeiro, 5-V-1992), foi gover

nador da Bahia de 1955 a 1959, pelo Partido Social Democratas (PSD);

ministro da Educação e da Saúde no segundo governo de Getúlio Vargas

ministro da Industria e Comercio (1963) e consultor geral da republi

ca no governo João Goulart (1961-1962). Professor advogado e jorna -

lista, Balbino foi eleito deputado estadual constituinte em 1934

mas a implantação do estado Novo interrompeu os trabalhos legislati-

vos. Candidato derrotado à Assembleia Nacional Constituinte em 1945

pelo Partido Popular Sindicalista (PPS), no ano seguinte, por suges-

tão do então presidente Eurico Dutra, transferiu-se para o PSD, ele-

gendo-se deputado estadual em 1947 e deputado federal em 1950. Ree -

leito para a Camara em 1953, chegou ao Senado em 1963. Com  o fiffl do

pluripartidarismo, Balbino ingressou no Movimento Democrático Brasi-

leiro (MDB) em 1965 e, em 1971, encerrou sua carreira politica, mas

continuou exercendo influencia sobre os parlamentares de seu estado.

Hábil articulador, quando era governador recebeu apoio federal 'para
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realizar obras no estado: abriu estradas, reaparelhou o sistema	 de

transporte fluvial do rio São Francisco e criou orgãos voltados ao

desenvolvimento regional, como a Comissão de Planejamento Economico,

a Companhia de Eletricidade da Bahia e a Companhia TelefOnica da Ba-

hia, entre outros. Em sua gestão foi construido o Teatro Castro Al -

ves. Filho do proprietário dos jornais A Noite, O Mundo e A Nota,,

Balbino foi repOrter e redator em vários orgãos de imprensa. Formado

em direito, ao abandonar a política estabeleceu-se no Rio com um es-

• critOrio de advocacia. Entre suas obras estão Da comunhão de interes

ses entre debenturistas (1935) e O direito real da promessa de venda

(1944).

•



Obituários

ficcionais sobre temas variados como a
-l3fblia. Shakespeare, humor e história,
, entre outros. Criança precoce, que imi-

grou com os pais para os Estados Uni.
- dos aos três anos de idade, Asirnov for-

- mou-se em química na Universidade de
Colúmbia. Em 1938, vendeu sua pri-

.	 useira história; Alárooned off ['esta, pa.
ra a _revista Ainart—ng Stà ries. Três anos
dePOiss a revista Astounding .Science Fic-

:'	 tion publicou Nightfall que, três déca.,
, das mais tarde, foi escolhida pela Scien-

' • ce Fiction Writers of America corno a
, melhor história de ficção científica es-

crita' até então. Seu primeiro livro, As
:	 cavernas de Marte, foi publicado em

- • 1950: , Entre suas obras estão: Afunda.
 x;ão e a terra, Nbnesis e Sonhos de um

robô. Lucky Starr, herói de vários de
. seus livros, serviu de inspiração para a

criação de Luke Skysvalker, o persona-
gem central do filme Guerra nus ostra-

.' 	 las. Sua história Viagem fanidstica foi
s a base para a realização de dois filmes.

	

ATASSI, NUreddin ai	 Político sírio

	

. (Mins; Síria, 1929— 	 França,
• 3-XII-1992), foi levado ao poder c de-
•, -• signado presidente em 1966, após o dé-

cimo golpe de estado registrado no país
em um período de vinte anos. Seu tur.

; -bulento 'governo estabeleceu as condi.
' • , ções para o golpe liderado mais tarde

,.	 pelo homem forte Hafez al-Assad. Atassi
estudou medicina e graduou-se na Uni-

,. versidadede Damasco em 1955. Ingres-
• sou na política na década de 1960 e se

envolveu nos conflitos internos do par.'
tido Baath, então dividido em duas fac-
ções. Tornou-se líder da facção progres-

, sista, que defendia a adoção de urna po-
lítica econõmica de linha marxista e o
fortalecimento das relações com a União

• . Soviética.
Foi designado ministro do Interior em

'	 1963, quando o partido subiu ao poder.
r • ',Em 1964, serviu como vice-primeiro-mi-. 

- nistro e; em 1965, tornou-se um dos cin-
.,- co membros do Conselho da Presidên-

cia. Depois que unia junta militar co-
mandada pela ala progressista do Baath
tomou o poder, em'1966, foi designado

. presidente; serviu também como seere-
. tário-geral do partido. Atassi conseguiu

'manter-se no poder por quatro anos
(período que incluiu a guerra dos seis
dias, em 1967) e se tornou primeiro-mi-

• • nistro em 1968, embora sua posição pu-
desse ser qualificada de. no mínimo,
frágil. Em 1969, um golpe liderado por
',Assad, líder da ala nacionalista do
Baatb, só foi frustrado devido á amea-
ça de Moscou'de suspender toda a ajo-

, da eCOnômica C . militar ao' país. Atassi
tentou apoiar as guerrilhas-palestinas
(que 'tinham suas bases na Jordânia e
combatiam o exéreito do rei Hussein)

ci envio de tropas; Assad, ministro
• da Defesa, se recusou a fornecer cober-

türa'aérea e os palestinos foram derro-

• 362'
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tados. Atassi foi colocado sob regime'
prisão domiciliar quando Assad tomo ,
o poder, em1970, sendo depois tran.
ferido para a prisão militar de al-Nlezze,
em Damasco. Em 1992, obteve permis-
são para viajar a Paris por motivo de
saúde.

.BÁCON, Francis. Pintor britânico
(Dublin, Irlanda, 28-X-1909 -- Madri,
28 . IV-1992), conhecido como o mestre
do macabro, foi considerado por alguns
um gênio da arte contemporânea ingle-
sa e, por outros, um sensacionalista
mórbido. Bacon usava fotografias, fil-
Ines ou pinturas de outros artistas para
criar seus retratos deformados e torci-
dos, com os quais expressava raiva, so-
lidão e horror. Entre seus trabalhos mais
importantes está a coleção 'Três estu-
dos sobre a crucificação", de 1944, a sé-
rie "Screaming popes", baseada no re-
trato do papa Inocêncio X. de Diego
Velázquez, e as numerosas pinturas do
corpo humano feitas a partir do estudo
de movimento feito pelo fotógrafo Ead-
weard N1uybridge no século XIX. Ex-
pulso de casa aos 16 anos por ser homos-
sexual, logo ele despontou no cenário
artístico de Londres, apesar da falta de
urna educação forrnal. No início da car-
reira, viveu entre Londres, Paris e Ber-
lins pintando e vendendo mobílias e
objetos de decoração que ele próprio
criava.

Bacon se encarregou de destruir a
maioria das pinturas de sua primeira fa-
se e recusou-se a expor as que restaram
até o final da segunta guerra mundial.
Após o conflito, já estabelecido em Lon-
dres, dedicou-se a pintar e a jogar. Em-
bora não gostasse de homenagens, re-
cebeu vários prêmios e foi tema de re-
trospectivas em Nova York, Hamburgo,
Paris, Moscou, Washington e na Tate
Gallery de Londres. Em maio de 1990,
um tríptico de Bacon foi vendido pelo
preço recorde de US$ 6.270.000.

BACON, Francis,Thornas. Engenheiro
britânico (Billericay, Inglaterra,
21-XII-1904 -- 24-V-1992), desenvolveu
a primeira pilha de hidrogênio-oxigênio
com aplicação prática, que produz ele-
tricidade diretamente, através de proces-
so cletroquírnico. Essa tecnologia alta-
mente eficiente e não poluidora ganhou
sua primeira aplicação prática no pro-
grama espacial americano que a usou
para fornecer energia, calor e água po-
tável no vôo das naves Apoio. Gradua-
do no Eton College e Minity College, em
Cambridge, o interesse-de Bacon pelas
pilhas nasceu quando ele trabalhava na
empresa de eletricidade C.A. Parsons
Co. Ltd. (1925-1940), em Newcastle-on-
Tyne. Embora Sir William Grove tenha
descoberto o princípio das pilhas com-
bustíveis em 1842, elas eram considera-
das apenas uma curiosidade científica

da proc.
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e , , ~amem, o no Ki g's Cot-
, e sai atesiess- our	 rn sul).

.	 em ain nidge, de-
monstrou corts sucesso o funcionamen-
to de uma pilha de seis kilowatts.

BALBINO, Antônio (Am()Nto BAL.
BINO DE CAKVAI.110 Fruto). Político
brasileiro (Barreiras, atual Governador
Balbino BA, 22-IV-1912 — Rio de Ja-
neiro, 5-V-1992), foi governador da lia-
lia de 1955 a 1959, pelo Partido Social
Democrata (PSD); ministro da Educa-
ção e da Sadde no segundo governo de
Getúlio Vargas; ministro da Indústria e
Comércio (1963) c consultor-geral da re.
pública no governo João Goulart
(1961-1962). Professor, advogado e jur.
nalista, Balbino foi eleito deputado es-
tadual constituinte em 1934, mas a im-
plantação do Estado Novo interrompeu
os trabalhos legislativos. Candidato der-
rotado à Assembléia Nacional Consti-
tuinte em 19-15 pelo Partido Popular
Sindicalista (PPS), no ano seguinte, por
sugestão do então presidente Euzico Du-
tra, transferiu-se para o PSD, elegendo-
se deputado estadual em 1917.  e depu-
tado federal em 1950. Reeleito para a
Câmara cru 1953, chegou ao Senado ern
1963. Com o fim do pluripartidarismo,
Balbino ingressou no Movimento De-
mocrático Brasileiro (MD2) em 1965 e,
em 1971, encerrou sua carreira política,
mas continuou exercendo influência so-
bre os parlamentares de seu estado. Há-
bil articulador, quando era governador
recebeu apoio federal para realizar
obras no estado: abriu estradas, reapa-
relhou o sistema de transporte fluvial do
rio São Francisco e criou órgãos volta-
dos ao desenvolvimento regional, conto
a Comissão de Planejamento Econômi-
co, a Companhia de Eletricidade da Ba-
ilia e a Companhia Telefônica da Ba-
hia, entre outros. Em sua gestão foi
construído o Teatro Castro Alves. Filho
do proprietário dos jornais A Noite, O
Aluado e A Nota, Balbino foi repórter
e redator em vários órgãos de impren-
sa. Formado em direito, ao abandonar
a política estabeleteiose no Rio com um
escritór io de advocacia. Entre suas obras
estão Da contunluio de interesses entre
debenturistas (1935) c O direito real da
promessa de venda (1944).

Lina Bo. Arquiteta brasilei-
ra (Roma, 1914 — São Paulo,
20-111-1992), projetou o revolucionário
edifício do Museu de Arte de São Pau-
lo em 1958. Atendendo à exigência da
prefeitura para que o projeto do MASP
preservasse o mirante original da ave-
nida Paulista, de onde se avistava o cen-
tro da cidade, Una idealizou o edifício
sustentado por apenas quatro pilastras,
com um vão livre de 78 metros, Um-
bérn são dela o projeto do centro dela'



Sobssunto, nada consta:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado coro folha n? 	 •--10 

do processo n e	 1488 	 de 19..9.5	 	 ..	 P.5	  (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

À Cona. de Const o Justiça
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micebido na	 ocaissãu
Con.s.14ttit_RW e Justiça

Emil I .rilts	 4 hs.

Ao Nobre Verea or 	

para relatar.

Sala da Comissão de Constituição e u s ti

em	 de?
72 n•••nnn•nn•1~1n•••n 

de 19.	

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n?

Em  02 , 	,

(a)



N.0

O Funcion

AIA LEG à - Senhora Chefe
$olicitação d. Sr, Presidentes

pz.tri providênci.,s.sr	 /. „
• 1RA14CIS -8'FALCO--- JUNIOR

Preside

cds/p11488i

liRCIO ARRUDA
Presidente

DEFIRO

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Scã
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa	 que encaminhe
Executivo pedido de informação para saber se a mia
páblica, mencionada no projeto de lei n2 1488/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 -í bem páblico?

22 -	 oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaç'ão proposta (PASSAGEM
DALBINO DE CARVALHO) 	 constitui homonímia?

42 - A descriço e a localizaç'ão da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaço?

59 - A classificaç'ão quanto ao	 tipo
(Passagem) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç ges do Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaçges s"ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei n2 1488/95.

/7-Sala da Co 'Misso de Justiça,



Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes.

Em, 01.02.96.

àNGELA BO/rDIN ANDRFONi
asefe de Seção Técnica Ill

Sra. Chefe,

Providenciado conforme solicitado por V.Sa.

Em, 01.02.96.

ROSMAR ,;.• :j, A. DOS SANTOS
Oficial legislativo

docum..i3O	 k	 e papel de informaçãorubr icaor....A_sub folha	 p. • 	 p 9 
Em JeZ/02. /?b

o
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São Paulo,0 ,65- 	 de fevereiro de 1996.

; 18 — OF—LEG3

OFICIO H.0045/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 60 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1488/95 de autoria do Vereador Mario Noda
- que denomina de Balbino de Carvalho, a Passagem - D -
(CODLOG 60.762-2) localizada no setor 163 - Quadra 217 -
Cidade Dutra - AR/CS, solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que
a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade ,pra renovar a
Vossa Excelência os meus protestos de 712vado apreço e
distinta consideração.

•

Anexo: Cóp ia xerográfica do P.L. n2 1400 de fls. 01 e do
despacho da Comissão solicitante de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Sai mi Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

k rias .



XRA MUNICIP ¡haCÂMARA MUNICIP
n.o	 _de 1G_Vg_

O funcionár o	 ..... _

ao proc.

São Paulo,  05 	de  feverei rn 	de 19  Q6
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SUELLY PEWARR15131# FACitig
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•

MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 045/96 , de

05.02.96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n e 1488/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: COpia xerográfica do PL 1488/95 de fls. 01 e do despa-

cho da comissão solicitante de fls. 06.

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 O g 

do processo ri° ) t-e6:4?) 	 de 19  9 	 ÇD a_	 9 (0 	 (a)

Á Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Èrn,	 /oa  /G

àNGELA BCYRDIN ANDRFONI

Chefe de Seção Técnica 111

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



sob folha 	

Ern -n 	

•

•

SEGUE 	  	  juntado .	 . p.... nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

(a)



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

folha de informacao n

0) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

?...•••: -go
OS*.

11,

do	 ii 	 em 23/O2/96.() 	

CASE G
Sr. Diretor

iNFORMACOES SOBRE O PL : 1..488/95 	 MEMO ATL : 4.355/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : SIM LEGISLACAO : DE/34.049/94	 CODLOG : 60.762-2

110 8) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :PS B

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : PS BALBINO DE CARVALHO

HOMONIMIA : NAO

110 E) OBSERVACOES

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



PRORROGAÇÃO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, 0q03 (9

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comissão

Constituição e,Riça

•"3

•
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16-0525/1996

DA COMISSO DE CONSTITUIÇn
. E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 148.8195iw3

cJ.-	 • `.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mano Moda,
visa denominar Passagem Balbino de Carvaihioradouro
páblico conhecido como Passagem "B" (CODLO13'-60.762-2)
sendo seu ponto inicial na Praça Tapurema XCODLOG 71.534-
4) e término na Rua Naima Brein Siufi (CODLOG 06.892-6) -
Cidade Dutra.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç;es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu(Srum de maioria
simples para deliberaç"ão, é dispensada a. votaç'âo em
Plenário,	 cabendo	 tal	 prerrogativa	 às	 Comissi5es '2
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13 7 I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município. 	 -
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç"ão e justiça, kr\
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EmíliV Meneghini
'Presidente

•

COMISSO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo , regimental e 	 o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providencias necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em.	 1j, -CÁ 6 •Em,
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Douta Corniss.:.-s o de
Educação, Cultura e Esportes

Em,  13/  06 / 

DON TZETT A. ONTES
Assist Parlamentar

Recebido na Comissão de
Cul.. e Esportes

Ems_lAtiçto as	 _h.

AO NOW: VEREADOR 	 Lu> PeNra 19-uu)	

PARA RELATAR.

SALA !TiN COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.
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COMISSO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTES

•

Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç"ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Com isso

determino a Vossa Senhoria ci u e promova as providências

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç"ão.
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Maurício Faria
Presidente
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A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em, 	

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De . 'ac.OrdO'	 • Ari:

do Regimento „Interno, solicito . ,o

mento do presente projeto.
sp:;.: • 03 ""	 A9--

Secretarie.

Reg. 10221;.1

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA
SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO
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PARECER 525/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1488/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar Passagem Balbino de Carvalho, o logradouro
público conhecido como Passagem "B" (CODLOG 60.762-2)
sendo seu ponto inicial na Praça Tapurema (CODLOG 71.534-
4) e término na Rua Naima Brein Siufi (CODLOG 06.892-6) -
Cidade Dutra.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comiss6es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgãnica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relator
Melo Rodolfo
Mário Noda
José Viviani Ferraz
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